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BRAGA 9 DEMARCO

As camaras estão reunidas,hamais de 
dois mezes ; o paiz tem com ellas feito 
as grandes despezasaque é obrigado, 
e até hoje nada tem com isso lucrado.

Quando vimos o empenho, que o 
governo , pelos seus orgãos , mostrava, 
para que se não gastasse muito tem
po na discussão da resposta ao discur
so da Coroa; quando nesses orgãos li- 

-snnos,—qtteessa resposta não devia pas
sar d'um simples cumprimento á Magesla- 
de—esperávamos que a sessão ordiná
ria de 1855 fosse toda gasta em discutir 
projectos de lei, para se criarem aquel- 
las medidas, que as necessidades do 
estado reclamão.

Estamos, porem , em Março; o 
tempo ordinário da sessão expira no 
fim deste mez, e o orçamento que o 
ministro da fazenda vaidosamente a- 
prezentára, ahi pelo meiado de janeiro, 
ainda se não principiou a discutir, e 
o unico projecto, para se fazer uma 
lei, que regule o pagamento do 
tributo de sangue, achava-se em dis
cussão ainda, na camaia electiva , no 
dia 3 do corrente ; apesar de se ter 
principiado a discutir no principio de 
janeiro!

Ora aqui temos como se tem apro
veitado esse tempo, quesedisia tão ur
gente, para a discussão de grandes me
didas.

O q ue o governo queria bem se tem 
demonstrado; era que se não discutis
sem os seus actos, na resposta ao discur
so da coroa, como se costumava fazer en
tre nós, eé pratica parlamentar, em In
glaterra , nesse paiz clássico da liberda
de.

Conseguiu-o; grafas ás maiorias, 
e a camara electiva, para maior escar- 
neo. no fim de 2 mezes de trabalhos 
parlamentares, nem todo o projecto 
n-’ 102 tem discutido ! Bom é que o 
povo vá conhecendo os homens, que 
os administradores, regedores, e ca
bos de policia lhe impozeram para 
seus representantes

Leitores, que não tendes o « Por- 
tuguez»., ahi vos offerecemos um rega
lo, que aquelle jornal traz, nesse ma
gnifico artigo, que se segue; lêde-o e 
vede com pasmo, como o governo es
carnece deste paiz; lêde-o e vede com 
horror, como a corrupção épremiada! 
Ahi tendes mais ua vez , em relevo , 
o governo dos snrs. Rodrigo, e Salda
nha, e o montevideano D. Miguel Xi- 
menes, visconde do Pinheiro por gra
ça da regeneração.—

« Attendendo ao merecimentoe 
ic mais circumstancias que concorrem 
ic na pessoa do brigadeiro, visconde 
« do Pinheiro, por decreto de 13 
k de Agosto ultimo, expedido pelo 
«. ministério da marinha, lhe foi dada 
u por terminada a commissão, queex- 
« ercia no ultramar; hei por bem 
« nomear, em nome do rei, o men- 
« cionado brigadeiro, sub-chefe do 
« estado maior do cominando emchefe 
« do exercito, logar que anteriormente 
« exerceu »

« Eis o documento datado de 27 
de Dezembro de 1854 que lêmos 
com assombro em um dos numeros 
passados de uma folha official.

O visconde do Pinheiro, e ex-go- 
vernador geral de Angola, o homem 
da subscripção monstro, o snr. Xi- 
menes, foi novamente agraciado pelo 
governo que veio substituir os corru
ptos, e que arrogou o titulo de re 
generador.

A devassidão rompe todos os di
ques. Não temos conhecimento de 
epocha mais dissoluta. Roma teve um 
Caio Licinio Verres, mas esse mes
mo preferiu exiliar-se a esperar a sua 
condemnação; e tentando depois da 
morte de Cezar voltar a Roma, on
de suppunha adormecida ajndigna- 
ção publica, foi proscripto por Mar
co Antonio. Portugal é mais benigno 
com os seus pro-consules concussio- 
narios.

Os Verres importados de Monte
video teem nesta terra a missão de 
esgotar o cofre das graças; os cri
minosos aqui são galardoados: é um 
costume como outro qualquer.

O uso faz lei. Não nos insurgi
mos contra elle, mas pedimos que 
haja igualdade.

Senhores ministros da coroa de

...................... ■ J___Ui

Portugal, vós tendes uma alma gran
de. Deos fadou-vos misericordiosos. 
Não tendes animo de castigar os 
criminosos. Magoa-vos a dôr e o in
fortúnio de uma familia numerose, 
E' sublime! E’ nobre! Faz-vos hon
ra um tal procedimento.

Mas é preciso serdes justos.
Quem tão magnanimamente pre

meia o peculato e a concussão não 
póde estar em contradição comsigo 
mesmo. A lei deve ser igual para 
todos.

As enxovias das cadeias de Por
tugal estão cheias de ladrões e de 
criminosos de toda a especie. Man
dai abrir as portas das enxovias; 
e tende de ante mão lavrados 
os diplomas das mercês com qua 
haveis do galardoar o assassinato o 
o roubo.

Aos bandidos, que aggridem oa 
viandantes nas estradas, facultai o in
gresso nas cidades, nas villas e nas 
aldeias. Ao facínora cruel que des
carrega o bacamarte traiçoeiramente, 
levando a dessolação e o luctoauma 
familia, concedei uma commenda, ou 
um baronato. Não se diga, senho
res, que ha parcialidade na vossa 
clemencia. Se a infamia deve ser pre
miada, seja-o embora, mas haja equi
dade e justiça na distribuição das 
graças.

(Poríuyues)

PARTE OFFICIAL.
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS 

DO REINO.

1 * Direcção — 1? Repartição

Attendendo ao que Ma foi re
presentado pelo Conselho da Escola 
Medico-cirurgica do Porto, sobre a 
conveniência de se expedirem, na 
conformidade do modelo authorisadõ 
pela Portaria de 13 de Dezembro 
de 1839, as cartas que houverem de 
passar-se aos pharmaceuticos que não 
tiverem frequentado nas Escólas pu
blicas os cursos theoricos e pra ti-



cos réápectivbs; ficando sem uso o 
niíwie+cr-rri^prirsrmente âittbõrisado pe
lo artigo 190 do Regulamento de 23 
de Abril de 1840.

Considerando que a preferencia 
dada ao modelo de 1839 importa t:m 
incentivo indirecto do estudo regular da 
pharmacia nas escolas publicas, detni- 
nuindo o numero dos alumnos que se 
habilitào simplesmente pelo estudo 
pratico em boticas particulares ; e

Comformando me cbm o parecer 
do Conselho Superior de Jnstrucção 
publica: Hei por bem, em Nome de 
JEl-Rei Ordenar o seguinte”.

1. " As cartas de exame e appro- 
vação, que pelas Escôlas Medico-ci- 
rprgicas se houverem dé 'passar aos 
aspirantes pharmaceuticos habilitados 
em boticas particulares, serão con
formes' ao modelo junto, que faz par
te, deste Decreto, e baixa com elle 
assignado pelo Ministro e Secretario 
de Estado dos negocios do Reino.'

2, “..Fica modificado, nos termos 
acima .referidos, o artigo 190 do regula
mento. de ,23 de Abril de 1840, e de 
penhuín çpeito o modelo n.e 12 dos 
anuexos. ao mencionado Regulamen
to.

O mesmo Ministro e Secretario 
de Estado assim o tenha intendido, 
« faça executar. Paço das Neces
sidades, e.m 31 de Janeiro de 1855, 
?—Rei Regente Rodrigo da Fonseca 
Magalhães. > s.

"ModhTo" ã'as'cartas dc éxdmv, e 
típprvvacao, que tem de ser passadas pe
itais escolas mediço cirúrgicas aos aspi
rantes phàrmaceúticos, habilitados cm 

’ boticàs particulares', o qual e approva- 
\lo por Dccrèlo desta data, e delia 
faz parte

. (Logar das Armas Reaeè.) 
Escola médico-cirúrgica de..........

Nós Directores e Conselho da es
cola medico-cirurgica de ...................>.
.Fazemos saber que F...... filho de 
F -natural de ....... apesar
de não ter frequentado os cursos the- 
oriços e práticos em alguma das 3 

escolas, ua conformidade do Decre
to , de 2a de Dezembro de 1836, 
mostrou , pw . cer.tidòes legaes ter 8 
annos de boa pratica, e ser maior de 
25 annos, e , . por isso foi admittido 
a eia me publico perante o Jury es
pecial (lesta escola no dia.... de... 
•■(Te 18.. e foi appròvado.

Polo que, em conformidade do 
arfigo. 131 do cifado -Decreto, lhe 
mandamos passar a presente carta, 
©in que o declaramos habilitado pa
ra poder exercitar a arte de pharma
cia, na conformidade das leis, com 
todos os previlegios, e prerogativas 
quç são concedidas, e pedimos a toi- 
das as authoridades e corpos seten- 
ijficos, -tanto nacionaes como estran
geires, que assim o intendam. Dada 
na cidade de . . . aos .. . . de.... de 
13...

(Logar dó sello.)
O Secretário, O Director.

(Assignátura do impetrante.)
Pàço das Necessidades, em 31 

cie Janeiro dè 1835.— Rodrigo da Fon
seca Magalhaes.

CORRESPONDÊNCIAS.

Sr. Redactor.

Na minha ultima participei-lhe. 
que o ex."’ Gaspar Leite se achava 
incommtmicavel , e só limitado a tratar 
com as pessoas determinadas nos dous 
exames, e assim ainda se conserva sem 
haver ordem do Juiso em contrario,- 
mas apesar disse é publico que fizera 
um testamento a favor do sobrinho, sen
do õ íabellião o sr. Jose Joaquim de 
Sousa Guimarães, e que também fisera 
uma procuração derrogando .todas as 
anteriores. Quem permittiu a entrada a 
todas essas pessods ignora-se; como, 
o jui# intende a decisão dos exa
mes é inexplicável. O que vemos 
é qúe o Juiso sanctificou a invasão do 
sobrinho em vêz de a castigar—que a 
sustenta, e entregou o infeliz doente á 
sua disposição e vontade.

Muito poderia eu dizer daquelles 
dous actõs , mas não Convirá a direi
tos futuroS-, e só direi que consta qu*  
neiles não ápparece a assignatura do fi
dalgo, sendo a primeira vez que isso 
accontece. O tabellião dizia antes — 
éu em tal estado não faço instrumen
to publico ao fidalgo nem por 2:000/000 
de rs. Que se poderá agora dedusir?

Será possível que o ei.1”" Gaspar 
Leite, depois do que se passou com 
seu afilhado, o sr. F. Rego— dos elogios 
que lhe fez, no primeiro exame— da 
amisade qUe professava á sua afilhada — 
ê da indisposição tão teimosa contra o 
sobrinho, praticasse todos esses aetos, 
privando aquellas duas pessoas, a quem 
tanto queria, do que publicamente di
zia deixava em sua disposição?

Será possível que o reconhecido 
cavalheirismo de s. ex.a , e a sua firmesa 
de palavra mudasse tanto, que nem 
quizesse saber màisdessas pessoas com 
quem sempre estava, e em quem sem
pre fallava ?

Mas se a amisade do fidalgo mu
dou toda para o sobrinho, para que com 
procedimentos tão inauditos se obsta 
a que essas pessoas com elle fallem e ' 
até senão çonsente que seus nomes 
lhe sejam lembrados ?

Alcançou o sobrinho, pelos meios 
os mais revoltantes, o que desejava, e 
ainda presiste o ex.* ” Gaspar Leite 
em cárcere privado! Que sé perténde 
mais agora ?■ Uma tutela, ou o termo da 
vida para que não aconteça , comrriu- 
nicando elle, voarem os castellos d’ar.

Com tal justiça tudo acredito.
Guimarães 2 de Março de 1 855.

Sou &.
* * *

Snr. Redactor.

Vi o n.’ 151 do seu Peri.odico, e n’este 
a correspondência do sr. Conselheiro Manoel 
Ignacio de Mattos Souza Cardoso, Thesoureiro 
Mór; c cofna s. ex.’'se occupou láthbcm da 
-minha humilde pessoa hade permittir-me di
zer, que s. ex.’ està velho, e por conseguin
te não ,admira que viva desmemoriado: é pois 
forçoso que o publico saiba com exacçãoeomo 
as cousas entre nós se passarão.

Em 1828 foram sequestrados todos os 
niéus bens de raiz, por eu ser involvido na cha

mada devassa de rebelliáo e porque em con- 
sequência d’esse facto fossem escareando os 
meios da minha subsistência, e da minha fa
mília intendi-me com o meu particular ami
go o sr. Alexandre José Ferreira Braga, da 
cidade de Lisboa, afim de que na qualidade 
de Procurador do Conselheiro Bernardo Jo
sé d’Abrantes e Castro, Thesoureiro Mor da 
Bulia n’esla Comãrçz Eeclesiaslica, procedes
se a sequestro nas minhas dividas activas na 
sojuma de seis contos quinhentos desesseis mil 
sele centos e cincoenta, fingindo-me alcançando 
pela Administração da mesma Bulia na quan 
lia de quatro contos quinhentos trinta e seis 
mil trezentos e dez (visto que taes dividas 
não havião sidos comprelrendidas no dicto 
sequestro político, enlregando-me aquelle Pro- 
curador as quantias que por tal forma po- 
desse arrecadar, e assim prover com o qúe 
era meu á minha subsistência, e da minha 
família.

Em virtude d’este arranjo fez-se o pri- 
meiro sequestro contra o meu devedor Manoel ' 
José ‘Rodrigues, o qual nada oppOz, e sendo 
por isso os termos julgar-se este sequestro por 
sentença assim não succedtru ; porque o tal snr. 
Conselheiro Manoel Ignacio de Mattos Sousa 
Cardoso, Thesoureiro Mór, então Juiz da Bulia, 
proferiu o seguinte despacho— Visto que no 
requerimento foi. 2 se accusa um sequestro polí
tico e fora delle as divitlatconstantes do mappa 
foi. 3 e 4 . [aquelles 6:516/750) antes de deferir 
aos termos dos auclos dè vista delles ao doutor 
procurador fiscal da Real Fazenda , para fear ao 
/aclo e poder promover pela mesma o que for tde 
Direito. Braga 22 de Septembro de 1831. 
Manoel Ignacio de Mattos Souza Cardozo, 
Thesoureiro Mór —

Já viu,snr. Redactor, maiop perversidade 
e mais requintado liberalismo ? Pois não pára > 
aqui : foi muito e muito mais avante; porque 
nào obstante o doutor Proeurador fiscal não 
querer responder, talvez porque egual perver
sidade nào aifectava seu coração, passou o dito 
snr. Conselheiro Manoel Ignacio de Maltas Sou- 
zã Cardoso, Tliesíiurélró f
clusão nos autos, a pronunciar o Firman seguinte 
— Mando eguahnente que estes autos, ficando dei- 
les traslado no carlorio, se remettão oficial mente 
ao Juízo do Fisco da Correição desta Comarca, 
para por estes se promover o que for a bem da 
Real Vaizcnda, se \ulgar que procedem os moti
vos ja expostos no meu despacho folhas 14, e que 
no mesmo Juizo ha jurisdição precisa, ou para 
os reinelter.se iaritc) for julgad1» necessário e con
veniente, ao Juizo do Conisco da Corte e cidade

. de Lisboa. Braga 14 d’Abril de 1832. Manoel 
Ignacio de Mattos Souza Gard-ozo, Thesoureiro 
Mór. ' - .

E que tal,snr. Redactor? Não é esta ua 
peça, um documento vivo da nobresa de sen
timentos , bondade de coração , e subido saber 
do snr. Conselheiro?

De nobresa de Sentimentos ; porque nes olhos 
do snr. Conselheiro os denunciantes , está vi
sível, pelo seu proceder que são homens de bem.

De bondade de coração -, porque perseguir 
os oppritiiidos é no sentir dosar. Conselheiro 
manifestado por aquelle facto uma obra de ca
ridade.

De subido saber-, porque somente éni grau 
de recurso d’appellaçào podiam sahir do Jui- 
zo e Cartorio os autos originaes.

E pensa; snr Redactorj que havia o menor 
motivo da minha parte que possa levementc 
justificar a sanha do tal snr. conselheiro? Na
da disso: anles para com este passei até alli 
por um dos seus melhores amigos e honrado 
visinho, como em sua correspondência cons
tantemente confessava (ainda se pode ver) e ra- 
são tinha; porque sem lhe dever o mais insi
gnificante favor lh’os tinha prestado, e a sisa 
familia (principalmente quando elle 'esteve em 
Azurara ) sempre generoso 1

E’ verdade que naquella epocha algtfem 
quiz alcunhar de liberal o snr. Conselheiro, 
e então era forçoso fintendo] mostrar-se mi- 
guelista á custa fosse de quem quer que fosse, 
c a má sorte apresentando-me em se»na fui (ou 
devia ser) a viclima expiatória do imputado 
liberalismo do snr. Conselheiro. ™

Nunca disse que o snr. Manoel Ignacio de 

reinelter.se


Mattos Souza Cardoso, íbesotireiro Mór, dera 
unia sentença para serem sequestrados os meus 
bens;o que disse, digo, e direi, foi é e será 
que o snr. Manoel Ignacio de Mattos Souza 
Cardozo, Thesoureiro Mór, deu uma sentença 
para serem denunciadas as minhas dividas ae- 
tivas e não còmprehendidás no sequestro polí
tico, qúe se me fez. no tempo da usurpação, e 
isto pode acredital-o s. cx.’.

Por ultimo, como s. ex." foi generoso pa
ra com ésses seus chamados calumniadores in
dicando-lhes flonde se acha a cscriplura das 
taes medidas de S. Pedro de Rates, diga-me 
a mim, pela Imprensa (já se sabe), aonde para 
o testamento de sua ex. mai?

Espero, snr. Redactor, o favor de publicar 
-esta também no seu periodico peto que me 
confessarei sem nada me. custar

Braga 7 de Março de 1855.
De v.

att.° v." obrigado 
Antonio Vieira d’Araújo.

Roubos. —• Terça feira, ao escurecer, uns 
10 ladrões, mascarados, sahiram no alto das 
Sette-Forrfes a 4 lavradores, e roubaram-lhes 
31 moedas. Eis mais uma prova da nossa se
gurança ■ publica.

Outros. —- Na freguezia de Palmeira, 
concelho d’Esposende, roubaram a José Fran
cisco da Lomba 68^066 reis— e a Antonio 
José Villa-Cbam Júnior,, uma pouca de ma
deira de castanho.

Lausperenne.— Hoje de tarde está na ca
pella de Nossa Senhora A. Branca. Pela ma
nhã, hontem e ante-hontem esteve na capella 
de ./Vossa. Senhora da Lapa, onde concorreu 
muito pouca gente, por causa da chuva.

Cm cadaver. -— Ha dias appareceu em 
um regato da freguezia de Gallegos, conce- 
lh“o de Barcelios, o cadaver d’uma mulher, 
que, se diz , era d’Anna de Souza, da freguezia 
de Lijó, do dicto concelho. Uma queda foi 
que lhe causou a morte.

Festividade. — Festejou-se ante-hontem a 
Imagem de S. Thomaz, na capella de Nossa Se
nhora da Lapa.

Pedido.— Pedimos, pela terceira vez, á 
ill.ma camara o concerto dos telhados da ar
eada do campo de SanFAnna. Elles estão tão 
rotos, que he melhor apanhar a chuva no 
meio do campo, do que buscar alli abrigo.

Não d escancare mos, em quanto não 
virmos esta obra feita.

Outro.— Pedimos uma boa policia, para 
que não vejamos lançar, de dia e de noite, a- 

mgoas mal-cheirosas á rua;—para que se não 
obstruam as praças e ruas com os entulhos, 
pedras e traves de qualquer obra insignifican
te; -H- para que se não lave, com sabão, nos 
tanques, onde se dá de beber ás bestas ; ■— 
para que os cortadores de carnes não roubem 
os consumidores, como se está consentindo, 
chegando o seu descaramento ao ponto de 
surripiarem uma quarta de carne em cada 
arratel; para. . . para. .. . para que se não 
transgridam todas as posturas municipaes, e 
se não infrinjam todas as leis de segurança 
individual, e de propriedade. Boa vontade do 
cumprimento Me ,-d^eres, em cada um a 
quem cumpre satisfaze-los, é ao mesmo tempo 

- •Uma: pouca d’ener£ia, he o que basta para 
ser satisfeito,o nosso pçdido.

Hospital.—Esteve hontem exposto ao pu
blico o hospital de S, Marcos, desta cidade; 
a concorrência dos habitantes foi grande — 
O asseio que se notou neste pio estabelecimen
to muito honra a administração do Provedor, 
o ex.11” snr. Lourenço de Magalhães — o qu
al, ha muitos annos , por eleição dos irmaõs 
da Santa Caza da M:sericordia , serve aquelle 
logar.

Quem será ella.l O «Portuense» traz a se
guinte local:

Casamento em perspecliva. — Diz-se que 
se acha contractado o casamento do filho 
mais velho do sr. Rodrigo -Antonio d’Azeve-

do, honrado e rico negociante dWa cidede,1 | 
com uma senhora de Braga que nosdisem I 
ter muito caroço. Quem será ? i

Commissão de beneficencia.— Foi nomeada, 
em Guimarães, para soc.eorrer os pobres com 
uma r.icão de pão e caldo, diariamente, uma 
commissão, composta dos Snrs. = conde d’AZé- ' 
nha, Luiz Martins da Gosta, Henrique Cardo
so de Macedo, Manoel Baptista Sampayo, Dr. 
Antonio Alves Carneiro, e João de Castro 
Sampayo. A camara municipal subscreveu 
com 100^000 rs. mCnsaes, e o administrador 
do concelho coadjuva a commissão.

Soberanos.— Sexta feira passada o vapor 
= Ceres = entrou a barra do Porto conduzindo 
46,212 soberanos, nãó dos de carne e osso, 
porque todos os mie ha no mundo não fa
zem esse numero, mas dos de metal lusente. Os 
inglezes levam- nos os cruzados novos, e tra
zem-nos os soberanos. Havemos de lucrar muito 
com isso!!

Alliança.—Na camara dos deputados da 
Sardenha foi approvada, por 101 votos con
tra 60, a sua alliança com as potências oc- 
cidentacs, contra a Rússia.

O Cardeal Antonelli. Este estadista roma
no foi demittido de primeiro ministro de Pio 
iXi, e substituído por Monsenhor Vtale-Prela, 
núncio em Vienna. Assim consta d’uma par
ticipação telegraphica de Trieste, de 23 do 
p. p. mez.

Novo jornal. — Publicou-sô, no l.° do 
corrente, em Aveiro, «A Aurora» jornal réli- 
gioso e litterrario. Recebemos o l.° numero.

O Instituto. — Publicou-se, e recebemos 
o n.° 23 do vol. 3.°, deste jornal «cientifico 
e litlerario de Coimbra.

A Missão Porluguexa. —■ Publicou-se o 
n.° 14 deste jornal religioso.

Jornal da Associação Industrial Portuen
se.— Publicou-se o n.*  13 do vol. 3.°.

Erratas. — Em o n.° passado deste jornal , 
na pag.'1 .*  column. l.“, lin. 17, do 1.’ art.", 
onde se lè decreto de 2 , deve lèr-se decreto 
de 3. — na columna 3.a da mesma pag. , onde 
se .ié, esltua **eve^ier^e  estalam de
fomeJ.—

NOTICIAS FSTRANGEIRAS.

Folhas francezas atá 26.
Fallando sobre o ataque a Eupatoria diz 

« o Monitor » que pelas 6 da tarde do dia 17 
de Fevereiro , Liprandi com 40:600 russos 
atacou Eupatoria; que os russos foram vigo
rosamente repellidos, e tiveram uma grande 
perda ; e que o combate durara 4 horas. Diz 
também que a perda dos turcos commandados 
por Omér-Pachá fora pequena; mas que mor
rera Sulyman-Pachá, general egypcio. (Des
pacho teiegraphico de 23 de Fevereiro , de 
Bucharest)

Segundo ua participação de Vienna, de 
24, confirma-se esta noticia, dando-se 500 
russos mortos no campo.

M. Roebuck triumphou na camara dos 
communs. O Comi té de inquérito foi nomea
do segundo a sua moção.

Lè-se na «Presse» o despacho telegraphi- 
co seguinte ty

Londres, xjjmingo 27 de Fevereiro.
Lord. Palmerston offereceu a lord John 

Russel a pasta de ministro das colonias, que 
este acceitou; comtudo lord John Russel não 
deixará de ir a Berlin ea Vienna. Na sua au
sência será provavelmente substituído por Mr. 
Layard.

Uma participação de lord Raglan datada 
de 10 do passado dá melhorado o estado sa
nitário do exercito inglez , ea assegura que ha
via viveres e roupas de inverno sufíicientes. 
No dia 6 , alem da brigada de marinha, li
nha o exercito inglez , na Criméa , 21 600 ho
mens eru serviço effectivo»

Partiram para a Criméa as tropa» fran» 
cezas, que estavam em Constantinopla.

A pasta de ministro das colonias não fez 
parar Lord John Russel no seu caminho, pois 
que , segundo jornaes franctzes, que temos á 
vista , já chegou a Berlin , depois de ter sido 
recebido por Luiz Napoleon, em Pariz, no dia 
22.

Nesselrod dirigiu uma circular aos agen
tes diplomáticos da Rússia, no estrangeiro, 
censurando o governo Sardo por mandar tro
pas á Criméa, sem preceder a este acto, de
claração de guerra. Os agentes russos em Gé
nova e Nice romperam todas as suas relações 
com o governo Sardo. (Independencia Belgd\

Os jornaes de Pariz continuam a fallat 
na trasladação das cinzas do filho de Napoleon 
1.’ para a França, por combinação feita en
tre Luiz Napoleon e o imperador Francisco 
Joze ; e noticiam, fundados n’nm despacho da 
Vienna, queseanda tractando de ceder da Ame- 
rica-Russa aos Estados-Unidos pela quantia d« 
36 milhões de dollarz.

Um despacho electrico dá concluidas as 
obras de sitio de Sebastopoi,pelos francezes,c 
próximas á conclusão as dos inglezes; e que, 
dado isto, as tropas alliadas principiam a to
mar a oífensiva, contra os russos. Calculava-sè 
que o fogo sobre Sebastopoi romperia no dia 
15.

As fortificações francezas tem 360 peças 
de artilheria , e as inglezas 75. Diz-se que a 
esquadra anglo-francesa tomará uma grande par
te no ataque a Sebastopoi. A reserva dos va
sos de guerra, que estava no Bosforo , foi man
dada para a Criméa,

Diz-se também que lord Raglan pedira a de
missão do cominando das tropas inglezas, na 
Criméa ; é uà noticia que traz um jornal dò 
Vienna, datada de Constantinopla em 15 de Fe
vereiro; porem ella carece de confirmação.

Folhas até 27.
Lord Raglan, em um relatorio dirigido 

ao seu governo, confirma o mau successo dos 
russos no ataque a Eupatoria.

Por um despacho russo de 18, consta quâ 
o principe Mensehikoff adoecera.

Em Londres dizia-se que sirCornwall suc*  
cedia a M, Gladstone, no erário, e sir Char
les Wood a sir James Graham, no almiranta- 
do.

Diz a « União » que no dia 1 deste mez 
casava em Pariz a filha mais velha da Du
quesa de Rianzares com um principe polaco. 
Na Romania, Toseana, e Lombardia tem ha
vido prisões de indivíduos, suspeitos de tra
marem com Mazzini.

A
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HISPANHA. /

Folha até 26.
Lê-se no «Leon Espanhóis

Temos bem fundados motivos para acreditar 
que a estas horas ja o Imperador dos francezes terá 
sabido para a Criméa, e para Constantinopla sua 
esposa a Imperatriz, que residirá na capital 
da Turquia, em quanto não Voltar a Pariz 
Luiz Napoleon.

Crè-se que o Duque de Valência e algum 
outro general hispanhol acompanharão o Im
perador na sua emprez.a militar.

Na carta em que lêmos estas noticias, es- 
cripta por um alto personagem francez, sup- 
poem-se que Luiz Napoleon tem grandes espe
ranças de alentar tanto, com sua presença, os 
exercites alíiados, que confia em que se re
solva brevemente a questão da tomada de Se- 
bastupol, e que poderá regressar á capital 
do seu império dentro de um par de me*  
zés. -- ----



Folhas até 28.
He falso terem-se Urbistondo e Villaresl, 

generues absolutistas, oíferocido ao serviço do 
governo aclual. — «Fé»

O «Pai lamiento» noticia que o general 
Real— fòra solto por se conhecer não 

— estar rnvolvido na conspiração «arlista — 
accrescenta que elle protestara, em uma ener 
giea exposição ao capitão general de Madrid, 
a sua innocencia e lealdade, sem mancha á 
rainha Isabel 2.* — queosofficiaes da milicia 
nacional felicitaram no dia 27, a Espar- 
léro, pelo seo natalício.

CONTRA ANNUNCIO.

João Luiz Pipa, desta cidade, em 
resposta ao annuncio, que em no

me d'Antonio Alberto de Souza, da 
mesma, e José Daniel Duarte de

E’ falsa a noticia do naufragio do con
de de S. Luiz com a sua família n’uma via
gem dc França á Itaffia ; a qua) se espalháta 
e fora dada pala maior parte dos periodices 
de Madrid.

Segundo a «Confederação, periodico 
suisso — ha alli emissários a recrutar mancc 
bos por conta de Monlemoiin.

Lè-se no P. e Carla.
-ORIENTE.

Tm ukase do Czar declarou em estado 
do sitio os governos de Woronesch, Kursh, 

•c Tschernigow.
-Os 'jornaes de Marselha faliam do nau- 

fra-gio da fragata Semelhante, que transporta
va 100 homens de tropas.

Segundo as noticias télegrirphicas a 9." 
divisão franceza 'tinha já chegado ú Crimea, 
e devia-fortificar-se em Kamiesch— Nas altu- 
Tas de Bala-ldava apparec.eu no dia 13 um 
■corpo de 20:000 russos. Os russos desarmaram 
todos os seus navios.

A arlilheria franceza que estava no Pi- 
Teo linha embarcado para a Crimèa, e as 
tropas hsglezas preparavam-se também para 
partir.

O corpo d’eiercito turco acantonado em 
Eaghva (Asia) alcançou ns dia £1 de Janeiro 
uma victoria contra os russos que o atacaram 
—- O major general Vi^ian, commissario in- 
glez em Kars, fei nomeado general da dtVH 
■ão turca -com plenos poderes, para reorgani- 
sar o exercito d’Asia.

Na Crimèa tinha gelado dc novo — Di
ziam os desertores russos que © Czar era es
perado em Sehaslopol.

Confirma-se officiahnentc « victoria dos 
«turcos em Eupalona.

O ministério tnglez recompoz-se eom os 
indivíduos que se tinham indicado— Lord 
ilussel dtrigió de Pariz uma aloiaição aos e- 
leitores da Ci»y de Londres, pedindo -a sua 
reeleição— Lord Palmerston disse na ca- 
•snara dos communs no dia 2G, que pensava 
que a ausência de lord John Russel não dura- 
raria muito tempo.

As ultimas noticias da Crimèa fazem es
perar proximos e importantes acontecimentos, 
-em consequência dos grandes preparativos que 
ee fazem nos 2 campes.

Parece que o governo napolitano decidiu 
pôr á disposição da Áustria um corpo de 
20:000 homens, não para ser empregado con- 
■tra a RuSsia , mas para substituiftropas austrí
acas, nas guarnições.

Os jornaes ingiezes publicam os despachos 
seguiu tese

Bucharest 23 de Fevereiro.
Um correio, que partiu d’Eupatoria, e 

que fez o -Irajecto em 26 horas, de Varna a 
Bucharest, traz o despacho seguinte do nosso 
correspondente d'Eupatoria:

Eupatoria 17 de Fevereiro.
Os russos atacaram Eupatoria esta manhã 

Eram commandados por Liprandi, em nume
ra de 20:000 infantes ye 6:000 de cavallaria. 
Começaram o ataque antes de amanhecer , com 
70 boccss de fogo. A locta durou 3 (horas. 
O ataque foi vigorosamente repellido. Os va
pores lançaram bombas sobre os russos, que 
íhe pozeram 500 homens fóra de combate. 
Os turcos tiveram 150 mortos e feridos. Omer- 
Pachá commandava em pessoa.

Eupatoria «stá cercada da arlilheria e ca
vallaria.

Vienna sabbado.
Segundo dizem os jornaes de Vienna o 

, general Mansuroff, que acaba de chegar a Bru- 
j xellas, é psrtador d'um acto de cessão d'amé

rica -nussa aos Estados-Lnidos pelo preço de 
30 milhões de duros. E’ esperado aqui no dia 
2>8 Jl. de Tituíl', que vem de Stuttgard.

Odessa 15 de Fevereiro.
E’ incontestável que algnmas minas fran- 

cezas foram destruídas ,e que causaram graves 
prejuises aos russos.

De Vienna em 19 d® Fevereiro ao Mer- 
cure de Sowzrrz,

Escrevem de Bucharest-em 19 de Feve
reiro que o connnandaiííc das tropas austría
cas, o conde Corinini, recebera ordem de «estar 
prompto para entrar em campanha dentro de 
M dias. Também ee di« que outros corpos e 
outras tropas devem vir para Bucharest.

ANNUNCJOS
DESENHO IN DE

LE VEL.
EXTRAORDINÁRIO PROGRES

SO DAS BELLAS-ARTES.

Este novo e bello methodo de dese
nho aprende-se, e com muita faci

lidade, sem qite para isso seja neces
sário ter noção alguma do desenho 
ordinário. Basta uma hora só a um 
discípulo para aprender os verdadei
ros elementos do desenfio. Já na pri- 
meira lição «© ge^to se augmenta, o 

'õTlio se exercita^lt? moilo 'que ódis- 
cipulo póde no mesmo instante dese
nhar vários objectos, mesmo -aalura- 
es.

O recreio tinido á utilidade pro
cura todos os divertimentos do dese
nho. Ao cabo de tres lições, qualquer 
dicipulo póde executar úellissimes de
senhos.

O professer-—Eugênio de Vene
za— acha-se actualmente nesta cida
de, e rezide -na hospedaÃ i dos Dons 
Amigos •— campo de Santa Anna, e 
por esta occazião declara que não 
ensina a quem pertender especular 
com este novo invento, que ó exclu
sivamente seu.

(246.)

Pelo Juiso de direito desta comarca, 
e escrivão Agostinho Monteiro da 
Silva, se tem de proceder, á arremata

ção, na praça publica, junto ao Tri
buna) Judicial desta cidade, no dia 25 do 
corrente, pelas dez horas da manhã, 
de uma moradi de casas, sobradadas, 
n.*  2, fitas im wm do Poço, «lesta 
mesma, avaliJ.fi s;. livre «ide todos os 
encargos, na qv.uritia -6 5J450 rs. 
por execuçà* ’ qpre Domingos Josè 
d’Abreu, da br-guesia de C..rrazedo, 
do julgado d Amares, move contra 
Francisco d’OIiveira, vendeiro, e mu
lher desta cidade.

(247)

Magalhaes, da freguezia de Amares, 
como herdeiros e representantes d0 
fallecido Daniel da Costa Machado, 
da dita freguezia , se acha inserido no 
n.“ 149 desta folha,em data de 27 de 
Fevereiro, declara que na qualidade 
de arrendatario dos foros e mais direi- 
tos dominicaes da Commenda de Adau- 
fe-, é credor do finado por foros em tlj. 
vida , bem como pelos mesmos venci- 
des -desde a sua morte em «liante, e 
por isso protesta fazer valer o seu di
rei to, quando não seja, como espera 
voluntariamente embolsado. (241)

Jjelo Juizo de Direito desta comarca 
I de Braga e Cartorió do EscrivaS 
Maia, se tem de proceder, no dia 18 
do proximo seguinte mez de Março, 
por 10 horas da manhã, a’ porta do 
Tribunal aonde se costumaõ fazer as 
arrematações, a’arrematação dos bens 
seguintes — Hua casa e aido, sita no 
lugar de Casal-mau— e o camjx> do 
pé da Igreja; tudo sito na freguezia de 
Guizande, e pinhorados a Jose5 Fer
reira e mulher da mesma freguezia 
de Guizande, ua execução que lhe 
move Jose’ Joaquim de Faria, da fre 
guesia de Teboza, que tudo se acha 
avaliado na quantia <le-—356^800.

(238)

Pe’° ; Juizo de Direito desta Comarca e té 
cri vão Antonio Leite de Souza Pereira, st 

tem de proceder a arremataçao no dia 11 do 
corrente mez pelas dez horas da manhã, ®a 
Tua dos Chãos de Baixo, deáta cidade, de clif- 
ferenree fazendas-, d’ arros, bacalhau, assucar, 
azeite, agua-ardente, e outres objectos per- 
aenccTítes á loja de mercearia -, -e bem assim iu 
porção de trigo, palha painca, e moveis, pe. 
nhorados a Manoel Joaquim Antunes e -mu
lher, moradores na rua dos Chãos de Baixo, 
desta cidade, na execução qtie contra e1fes 
move "Rodrigo de Freitas Pires Guimarães, e 
Viegas Midone, negociantes da cidade do Pcfr- 
le, quem as pertender arreintftar pode compare
cer no dito dia 11 do corrente, pelaz des ho
ras da manhã, na rua dos 'Chãos de Baix», 
na casa dos ditos executados, aonde se lem 
de proceder a dita arrematação. (245)

Pelo cartorio do escrivão Francisco Carlos 
de Araújo Moita, do julgado de Prado, 

correm Éditos de trinta dias a chamar todos 
os credores certos, e Hieertos, que «tiverem 
direito, juz ou acção aos bens adjudicados 
a Custodio José Gomes, da freguezie de Cer- 
vães, do mesmo julgado, «na execução que mo
veu a Antonio Vellozo, viuvo, residente na de 
Froços, ijulgado de Braga, porisso quem se 
■julgar com direito, o pode ir dedueir n’aquel- 
íe juizo, no referido prazo; não .podendo de
pois alegar ignorância. (24-3)

Hâ Vende-se a casan.4 
31 da rua de S. Berna- 
béjquem pertender cum
pra-la, póde dirigir-se a 
Francisca Theresa Cor- 
reia, moradora na mes- 
mn rna (240JJLIlcL 1 Llct«

Typ. ele A. da Silva Santos 
Rua daí n° 64 a 6ÍA. Uraga,

avaliJ.fi

